
Segunda-feira, 2 de Novembro de 2015
Atlântico Expresso9Ensino/Opinião

Ensino da Matemática: 

Os Number Bonds de Singapura

O Método de Singapura foi o tema foco do artigo 
publicado no Atlântico Expresso no passado dia 19 de 
outubro. Trata-se de um caso de sucesso do ensino da 
Matemática no Mundo, desde logo se tivermos em con-
ta os excelentes resultados alcançados por Singapura no 
TIMSS e no PISA, dois estudos internacionais que ava-
liam o desempenho dos alunos a Matemática.

Este sucesso está associado, em parte, a questões de 
natureza cultural. Contudo, o alto desempenho dos alu-
nos de Singapura a Matemática é, essencialmente, uma 
consequência direta de um investimento em estratégias 
de ensino eficazes que se concentram na elaboração me-
ticulosa e respetiva implementação de programas que 
visam uma melhoria contínua do ensino-aprendizagem 
da Matemática. E são esses “pequenos pormenores que 
fazem toda a diferença” que podemos aproveitar para 
enriquecer as práticas diárias nas nossas salas de aula.

Os number bonds (esquemas todo-partes) consti-
tuem um dos procedimentos didáticos mais famosos do 
Método de Singapura. Estas representações auxiliam a 
compreensão numérica basilar, nomeadamente a capaci-
dade de decompor quantidades e a álgebra fundamental 
(adições e subtrações). Neste artigo, analisaremos o que 
são, quais as vantagens e a forma de utilização destes 
esquemas no 1.º ano de escolaridade. O texto é baseado 
num artigo publicado em junho de 2015 no Jornal das 
Primeiras Matemáticas, em co-autoria com Carlos Pe-
reira dos Santos (http://jpm.ludus-opuscula.org). O Jor-
nal das Primeiras Matemáticas é semestral, eletrónico 
e incide sobre a Matemática da Educação Pré-Escolar e 
dos 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico. As suas edições 
saem nos exatos momentos de Solstício.

Um esquema todo-partes constitui uma imagem 
(inicialmente, concreta; a certa altura, mental) que ilus-
tra uma relação entre um número (todo) e pelo menos 
outros dois números (partes). Há dois propósitos fun-
damentais na utilização dos esquemas todo-partes. O 
primeiro diz respeito à relação íntima entre as decompo-

sições, adições e subtrações: por um lado, o todo pode 
ser decomposto em partes (figura A); por outro, quando 
conhecemos as partes, podemos adicioná-las de forma a 
recuperar o todo (figura B); além disso, se conhecermos 
o todo e uma das partes, podemos subtrair essa parte ao 
todo para encontrar a outra parte (figura C). Estas ações 
não podem ser dissociadas umas das outras, são sim 
“diferentes faces da mesma moeda”. A “moeda”, como 
objeto coeso, é precisamente o esquema todo-partes.

A segunda vantagem da utilização destes esquemas 
prende-se com a sua importância em processos operató-
rios com maior grau de complexidade. Considere-se, a 
título de exemplo, o cálculo 5+2. Se excluirmos a conta-
gem continuada (contar “para a frente”, pelos dedos ou 
usando objetos), a única forma de encarar este cálculo 
é a memorização.  Considere-se, agora, o cálculo 8+7. 
Neste caso, para além da memorização e da contagem 
continuada, temos mais uma forma de pensar. O núme-
ro 8 está a precisar de 2 para compor a dezena. Uma vez 
que 7 se pode decompor em 2 e 5, a resultado é igual a 
15 (figura D). Utilizou-se uma decomposição do 7 para 
compor a dezena mais próxima.

Nas primeiras explorações dos esquemas todo-
partes, aconselha-se a utilização de movimento com 
recurso a objetos concretos. Vejamos um exemplo. Em 
cima de uma mesa, coloca-se um esquema todo-partes 
em formato A4. Em seguida, posicionam-se 5 animais 
no círculo correspondente ao todo: um cão, um gato, 
um tigre, um elefante e um leão. Pergunta-se “Quais 
os animais que podem viver na nossa casa? E quais os 
que têm de viver na selva?”. À medida que se discute o 
assunto com a criança (“O leão tem de ir para a selva, 
senão comia as pessoas lá de casa.” ou “O cão pode ir 
para casa, eu tenho um.”), fazem-se dois movimentos 
para os círculos que representam as partes (leão, tigre e 
elefante para o círculo que representa a selva; cão e gato 
para o círculo que representa a casa). Deve-se terminar 
com uma explicação do que foi feito: “Tínhamos 5 ani-
mais, 2 foram para casa e 3 foram para a selva.”.

Pode-se repetir este tipo de atividade com outros 
temas (por exemplo, terra, mar e transportes terrestres/
marítimos). Gradualmente, deixa-se ser a criança a ex-
plicar pois é importante incentivar a prática da oralidade. 
Ainda antes da utilização de numerais (os símbolos que 
representam os números) nos esquemas todo-partes, 
deve-se desenvolver tarefas com apelo ao pictórico/
esquemático e que envolvam a utilização de materiais 
manipuláveis, como as barras cuisenaire.

Apresenta-se na figura E um exemplo envolvendo 
um esquema todo-partes. Mostram-se duas coisas à 
criança: uma situação “real” (a família de pinguins) e 
uma decomposição (5 decomposto em 2 e 3). O obje-
tivo consiste em solicitar à criança que explique o que 

a decomposição tem a ver com a figura. Neste exemplo 
concreto, “Há 5 pinguins, 2 estão dentro de água e 3 
estão cá fora.” ou “Há 5 pinguins, 2 são grandes e 3 são 
pequenos.” são duas boas possibilidades. Repare-se que 
esta tarefa exige que as crianças já conheçam bem os 
primeiros números e não se trata de uma mera conta-
gem.

Os esquemas todo-partes podem ser classificados 
por grau de dificuldade de acordo com alguns pormeno-
res relativamente à forma como podem ser exploradas 
as atividades. Destacamos as seguintes situações: uma 
só explicação possível para uma única decomposi-
ção; mais de uma explicação possível para uma única 
decomposição (como foi o caso do exemplo dos pin-
guins); e mais de uma decomposição possível, conso-
ante o critério que se escolha. Apresenta-se um exemplo 
desta última situação na figura F: “Há 5 pessoas, 2 têm 
óculos e 3 não têm.”, “Há 5 pessoas, 1 menina e 4 me-
ninos.” ou “Há 5 seres vivos, 5 pessoas e 0 elefantes.” 
constituem todas as decomposições possíveis do núme-
ro 5. Desafia-se o leitor a descobrir outros critérios para 
fazer as mesmas decomposições!

Os próprios esquemas todo-partes po-
dem ser explorados ao estilo da abordagem 
Concreto>Pictórico>Abstrato. Numa primeira fase, a 
sala de aula deve ser decorada (de forma abundante e 
exuberante) com esquemas todo-partes que explorem 
todas as decomposições dos números que constituem 
a primeira dezena. À medida que essas decomposições 
vão sendo interiorizadas pelas crianças, os esquemas 
todo-partes devem desaparecer aos poucos da sala de 
aula (a criança já não precisa de ver a decomposição 
para a aplicar).

Depois de se explorar com profundidade as decom-
posições do 1 ao 10, recorrendo a inúmeras situações 
como as descritas atrás, há que usar os esquemas todo-
partes para trabalhar as adições e, depois, as subtrações 
dentro da primeira dezena. Os sinais +, - e = devem ser 
trabalhados de forma contextualizada. É importante re-
correr a situações que apelem aos diferentes significados 
da adição e da subtração. Por exemplo, ao analisar a fi-
gura G, as crianças observam que: “Estavam 7 formigas 
a comer um queijo; chegaram mais 2; no total, ficaram 
9 formigas a comer o queijo.”. Depois, olhando para a 
expressão 7+2=9, falando e apontando para os sinais ao 
mesmo tempo, deve-se referir: “7 formigas a comer o 
queijo mais 2 formigas que chegaram é igual a 9 formi-
gas a comer o queijo”. A contextualização significa tudo 
em termos de compreensão.

No exemplo das formigas, trabalha-se a adição com 
o significado dinâmico de “acrescentar” (mudar uma
situação). Deve-se também explorar o significado está-
tico de “juntar” (agrupar tipos de objetos). Por exemplo, 

“Temos no jardim 5 flores vermelhas e 2 flores ama-
relas; no total, temos no jardim 7 flores.” (figura H).

Também é importante explorar os diferentes sig-
nificados da subtração. O significado a trabalhar em 
primeiro lugar é o de “retirar” (por exemplo, “Havia 
5 cenouras; depois de um coelho comer 3, quantas 
sobraram?”). Seguem-se outros significados: “com-
pletar” (“O João tem 3 euros e pretende comprar uma 
bola que custa 5 euros; quanto dinheiro tem ainda de 
arranjar?”) e “comparar” (“O João tem 5 doces e o 
António tem 3; quantos doces o João tem a mais do 
que o António?”). Contudo, há situações que não se 
enquadram nos casos anteriores. Por este motivo, 
há que trabalhar também o significado da subtração 
associado diretamente ao ato de “separar” (que se 
baseia na escolha de um determinado critério). Por 
exemplo, “No escorrega estão a brincar 5 crianças e 3 
são meninas; quantos são os meninos?” (neste exem-
plo, o critério é o género).

E só depois de todo este trabalho dentro da pri-
meira dezena (com recurso aos esquemas todo-par-
tes, como os ilustrados nas figuras A, B e C) é que se 
deve avançar para números superiores a 10 (as razões 
prendem-se com o que foi explicado no contexto do 
exemplo da figura D). Há, de facto, pequenos porme-
nores que fazem toda a diferença!
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CLÁUDIO LOPES

A CROP e a 
economia regional

A CROP – Carta Regional das Obras Públicas 
- visava ser “um instrumento de gestão estratégico 
para as empresas de construção civil e projetos, 
estabelecendo uma determinada previsibilidade 
de obras públicas, permitindo o planeamento das 
empresas, o seu redimensionamento e a política de 
alianças entre empresas”.

A CROP foi anunciada por Vasco Cordeiro 
(ainda como secretário regional da economia), em 
maio de 2012, num momento em que a crise instalada 
no sector da construção civil da Região atingia o seu 
auge. Lembremo-nos que nos últimos anos este 
sector de atividade económica foi responsável por 
mais de 13 mil desempregos.

A 1ª versão da CROP aparece em junho de 2013, 
oito meses após o início de funções do atual Governo 
Regional.

Esta versão contemplava 417 empreitadas, 
a realizar nas nove ilhas, durante quatro anos, 
apontando para um investimento público de 620 
milhões de euros. 

Reconhecendo o estado calamitoso vigente 
no sector da construção civil, o Governo anunciou 
a antecipação de 50 empreitadas a realizar no 2º 
semestre de 2013, num valor global de 84,6 milhões 
de euros.

Nessa altura, foi igualmente anunciado que no 
início de 2014 seria apresentada a versão atualizada 
da CROP, porém, esta só aparece em abril de 2015.

Nesta data (há seis meses atrás), o que foi também 
afirmado pelo Governo foi que da CROP estavam 
concretizadas 55 empreitadas, correspondendo 
a 7,8 milhões de euros. Assim, 55 empreitadas 
representam 13% das 417 empreitadas anunciadas
para a legislatura e 7,8 milhões de euros representam 
1,3% dos 620 milhões anunciados para quatro anos.
Mas se fizermos uma leitura mais generosa, podemos 
ainda constatar que nesta data, abril de 2015, dos 84,6 
milhões que eram uma prioridade em 2013, estavam 
executados, apenas 9% (7,8 M€).

Também nesta data, abril de 2015, confirmava 
o Governo que para além das 55 empreitadas 
concluídas estavam em execução 43 empreitadas 
e em contratação mais 44 empreitadas. Ou seja, 
as empreitadas em execução (65,3 M€) e as em 
contratação (99,5 M€) totalizavam mais 164,8 M€.

Assim, às empreitadas concretizadas, juntando 
as em execução e em contratação, em abril de 
2015, podemos falar de 172,6 M€ que tinham sido 
lançados no mercado regional das obras públicas e 
na economia regional. Este valor representa 27,8%
dos 620 M€ previstos para a legislatura na 1ª versão 
da CROP.

Mas o anúncio público da 2ª versão da CROP 
(apresentada em abril  deste ano), tem mais novidades. 
Agora, o número total de empreitadas não é 417 mas 
sim 399 e a CROP deixa de ter um horizonte temporal 
de 4 anos (até 2016) passando para um horizonte de 
8 anos (até 2020). O valor global de investimento da 
CROP deixa de ser também de 620 M€ e passa a ser 
de 560 M€ (caiu a promessa do cais de cruzeiros de 
Angra, num valor de 60 M€).

Estes são os dados fornecidos pelo próprio 
Governo em abril de 2015, sobre a execução da 
CROP, ao fim de dois anos e meio da legislatura.

A Comissão de Política Geral convidou a 
Secretário Regional da tutela das obras públicas 
Vítor Fraga a fazer um ponto de situação sobre a 
execução da CROP. Foi, naturalmente, com surpresa 
que ouvimos falar de execuções da CROP na ordem 
dos 87%. 

Vítor Fraga entende a execução da CROP como 
o início de procedimentos. Para a economia regional 
e real o que importa não são os procedimentos, são os 
“conseguimentos”, isto é, obras no terreno a dar real 
trabalho às empresas e a reanimar a economia.

FACTOS são FACTOS! E ARTEFACTOS não 
passam disso mesmo!


